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RESUMO  

O besouro Tenebrio molitor é uma espécie de inseto da família Tenebrionidae, da ordem Coleoptera. 

É conhecido vulgarmente como besouro tenébrio ou larva da farinha. Por ser uma espécie cosmopolita, 

notória praga de grãos em armazenamento e por possuir elevado valor proteico em sua composição 

molecular,  pode ser entendido como uma espécie de grande interesse agronômico, sendo utilizado em 

estudos de patogenicidade de microrganismos e em formulação de dietas para animais. Portanto, 

objetivou-se determinar o ciclo biológico em laboratório de T. molitor, sob dieta a base de farelo e 

ração de milho. A criação inicial consistiu em 120 larvas de primeiro instar, acomodadas em caixas 

plásticas, em condições controladas, alimentando-as com ração a base de farelo e ração de milho. Foi 

avaliado o crescimento em cada fase do ciclo biológico da espécie. As medições foram feitas 

separando-se alíquota de 30 indivíduos dentre o espaço amostral inicial sempre que observada a ecdise, 

comprovando a passagem de instar. Os parâmetros avaliados foram coloração, massa, comprimento, 

diâmetro do tórax, asas e envergadura, entre outros. As médias foram comparadas através de testes 

estatísticos, T não paramétrico e SNK (Studant-Newman-Keuls). Os resultados demonstraram que os 

adultos apresentaram comprimento médio de 14,5 ± 1,00 mm e 15,43 ± 0,85 mm e massa 0,11 ± 0,01 

g e 0,12± 0,01 g, para machos e fêmeas, respectivamente, expressando notável dimorfismo sexual para 

a espécie. As pupas também apresentaram diferenças expressivas entre os sexos, onde as fêmeas 

possuem peso maior. Quanto às larvas, foi observado crescimento acentuado nos últimos instares; o 

ciclo de vida da espécie durou, em média, 160 dias para as fêmeas e 156 dias para machos. Portanto, 

pode-se concluir que, além da importância agronômica e nutricional, o besouro tenébrio é uma espécie 

que apresenta longo ciclo de vida e distinto dimorfismo sexual, principalmente nas fases de pupa e 

adulto.   

 

Palavras-chave: Besouro Tenébrio. Dimorfismo Sexual. Ciclo Biológico. Fases de Desenvolvimento. 

 

ABSTRACT 

The beetle Tenebrio molitor is a species of insect of the family Tenebrionidae, of the order Coleoptera. 

It is commonly known as the mealworm or mealworm. As it is a cosmopolitan species, a notorious 

pest of grains in storage and because it has a high protein value in its molecular composition, T. molitor 

can be understood as a species of great agronomic interest, being used in studies of pathogenicity of 

microorganisms and in the formulation of diets for animals. Therefore, the objective of this study was 

to determine the biological cycle of T. molitor in the laboratory, under a diet based on bran and corn 

feed. The initial rearing consisted of 120 first-instar larvae, housed in plastic boxes, under controlled 

conditions, fed with bran-based feed and corn feed. Growth in each phase of the biological cycle of 

the species was evaluated. Measurements were made by separating an aliquot of 30 individuals from 

the initial sample space whenever ecdysis was observed, confirming the passage of instar. The 

parameters evaluated were coloration, mass, length, dimensions of the thorax, wings and wingspan. 

The means were compared through statistical tests, nonparametric T and SNK (Student-Newman-

Keuls). The results showed that adults had an average length of 14.5 ± 1.00 mm and 15.43 ± 0.85 mm 

and mass of 0.11 ± 0.01 g and 0.12 ± 0.01 g, for males and females, respectively, expressing notable 

sexual dimorphism for the species. Pupae also showed significant differences between sexes, with 

females having greater weight. As for larvae, marked growth was observed in the last instars; The life 

cycle of the species lasted, on average, 160 days for females and 156 days for males. Therefore, it can 

be concluded that, in addition to its agronomic and nutritional importance, the tenebrio beetle is a 
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species that has a long life cycle and distinct sexual dimorphism, especially in the pupal and adult 

stages. 

 

Keywords: Tenebrio Beetle. Sexual Dimorphism. Biological Cycle. Developmental Stages. 

 

RESUMEN 

El escarabajo Tenebrio molitor es una especie de insecto de la familia Tenebrionidae, del orden 

Coleoptera. Se le conoce comúnmente como gusano de la harina o gusano de la harina. Por ser una 

especie cosmopolita, una plaga notoria de granos almacenados y poseer un alto contenido proteico, se 

considera una especie de gran interés agronómico, siendo utilizada en estudios sobre la patogenicidad 

de microorganismos y en la formulación de dietas animales. Por lo tanto, el objetivo fue determinar el 

ciclo biológico de T. molitor en el laboratorio, en una dieta basada en salvado y alimento de maíz. La 

crianza inicial consistió en 120 larvas de primer estadio, alojadas en cajas de plástico bajo condiciones 

controladas, alimentadas con salvado y alimento de maíz. El crecimiento se evaluó en cada etapa del 

ciclo biológico de la especie. Las mediciones se realizaron separando una alícuota de 30 individuos 

del espacio muestral inicial siempre que se observara ecdisis, lo que confirma el paso de un estadio. 

Los parámetros evaluados fueron coloración, masa, longitud, diámetro del tórax, alas y envergadura, 

entre otros. Las medias se compararon mediante pruebas estadísticas, prueba t no paramétrica y SNK 

(Student-Newman-Keuls). Los resultados mostraron que los adultos tuvieron una longitud media de 

14,5 ± 1,00 mm y 15,43 ± 0,85 mm y una masa de 0,11 ± 0,01 g y 0,12 ± 0,01 g, para machos y 

hembras, respectivamente, expresando un dimorfismo sexual notable para la especie. Las pupas 

también mostraron diferencias significativas entre sexos, siendo las hembras las que pesaron más. En 

cuanto a las larvas, se observó un marcado crecimiento en los últimos estadios; el ciclo de vida de la 

especie duró, en promedio, 160 días para las hembras y 156 días para los machos. Por lo tanto, se 

puede concluir que, además de su importancia agronómica y nutricional, el escarabajo Tenebrio es una 

especie con un ciclo de vida largo y un dimorfismo sexual marcado, especialmente en las etapas de 

pupa y adulto. 

 

Palabras clave: Escarabajo Tenebrio. Dimorfismo sexual. Ciclo biológico. Etapas de Desarrollo. 
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1 INTRODUÇÃO 

O besouro tenébrio, Tenebrio molitor, é uma espécie de inseto pertencente à família 

Tenebrionidae da Ordem Coleoptera, são holometábolos, ou seja, passam por metamorfose completa e 

possuem quatro fases altamente distintas em seu ciclo biológico, sendo elas: ovo, larva, pupa e adulto. 

É sabidamente uma espécie cosmopolita, muito bem difundida, e por suas larvas serem notáveis pragas 

de grãos em armazenamento, o besouro tenébrio se torna um dos principais insetos de interesse em 

estudos agronômicos, entretanto, também é muito utilizado nos testes de patogenicidade ou screening 

toxicológico de grande variedade de microrganismos, como fungos e bactérias entomopatogênicos, 

além disso, por suas características nutricionais, as larvas podem ser usadas como ingrediente proteico 

na formulação de rações para animais de criação, especialmente aves e peixes, podendo ser 

componente integral em formulações para espécies carnívoras, e até mesmo para a alimentação 

humana. Segundo Souza (2011), a dieta nutricional do besouro tenébrio é preferencialmente 

constituída por farelos de cereais de baixa densidade, macios e com pouca umidade, como trigo e 

milho, entretanto T. molitor é uma espécie onívora sendo pouco exigente quanto a alimentação, 

podendo se nutrir ainda de alimentos de origem animal, e podem ser criados sem grandes dificuldades 

quando alimentados com restos de alimentação animal e humana. Sendo assim, objetivou-se definir o 

ciclo biológico de T. molitor, sob criação em laboratório, em dieta com farelo e ração de engorda de 

frango a base de milho, cenoura e batata in natura, afim de complementar a alimentação dos insetos e 

prevenir a ocorrência de canibalismo. É um inseto que atende à crescente demanda por obtenção de 

proteína animal de forma ecológica e sustentável, por conta de sua relativa facilidade de manejo, pouca 

necessidade de espaço útil ocupado e por possuir uma exigência menor quanto a nutrição, por isso, a 

criação destes besouros para fins alimentícios se torna alternativa mais barata, acessível e menos 

agressiva ao meio ambiente. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

O estudo foi realizado no ano de 2024, conduzido no Laboratório de Entomologia Aplicada, 

da Universidade Federal Rural da Amazônia – Campus Belém-PA, cujas coordenadas geográficas 

são: 1°27'22"S 48°26'14"O. A estrutura do estudo foi montada na sala de criação do Laboratório de 

Entomologia Aplicada, com temperatura máxima de 24,9°C e mínima de 23,5°C. Os contêiners 

plásticos, onde os insetos foram criados, ficaram acomodados em bancadas elevadas a 0,95 m do 

chão. 

Para a acomodação das larvas utilizadas no estudo, foram utilizados contêiners plásticos de 

dimensões: 8 cm de altura x 15 cm de largura e 28 cm de comprimento, os quais foram preenchidas 
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com substrato composto de 1:1 de farelo e ração de engorda para frangos, os dois a base de milho. O 

substrato formou uma camada de aproximadamente 3 cm no fundo do contêiner (Figura 1). O interior 

dos contêiners já montados com o substrato ficou com temperatura igual a máxima de 25,72°C e 

mínima de 24,8°C. Para as estimativas de massa foi utilizada balança digital de precisão Bel modelo 

M214AiH e placas de petri para acomodação dos insetos pesados (Figura 2); os comprimentos foram 

mensurados utilizando-se paquímetro digital. 

 

Figura 1: Contêiners plásticos com substrato, a base de milho, para criação de larvas do besouro T. molitor, em 

condições de laboratório 

 
Fonte: Própria. 

 

Figura 2: Balança de precisão digital utilizada nas pesagens de massa do besouro T. molitor 

 
Fonte: Própria. 

 

Para a melhor visualização das características morfológicas dos insetos estudados foi adotado 

o uso de lupa eletrônica e lupa manual, bem como o uso de pincéis de pêlos de carneiro, placas de 
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petri e caixas acrílicas para o transporte dos insetos. A alimentação dos insetos foi complementada 

com batatas e cenouras fornecidas periodicamente para as larvas, afim de fornecer água e diminuir o 

canibalismo dos animais. 

A metodologia do presente trabalho consistiu, inicialmente, em separar uma população de 

n=120 larvas recém eclodidas, no primeiro instar larval, do restante da criação permanente do 

Laboratório de Entomologia Aplicada, pertencente à Universidade Federal Rural da Amazônia e 

isola-las em um contêiner plástico. O substrato foi trocado sempre que constatada a necessidade da 

troca por conta do acúmulo de fezes dos insetos e para manter a quantidade adequada de alimento 

afim de evitar a competição e, eventualmente, a mortandade das larvas. Após a acomodação dos 

insetos foi retirada uma alíquota de n=30 indivíduos para as avaliações e medições. As medições foram 

feitas no momento em que houve a constatação da ecdise, ou seja, quando foram observadas exúvias 

na superfície do substrato dentro do contêiner, indicando que houve a passagem de um instar para o 

outro. 

Até ao terceiro instar larval os dados coletados foram: comprimento individual (em 

milímetros) e massa total (em gramas) das larvas, a massa foi feito dessa forma pois individualmente 

uma larva recém eclodida, a massa não é suficiente para que a balança de precisão identifique a grama. 

A partir do quarto instar a massa foi mensurada de forma individual, bem como a presença da cápsula 

encefálica pode ser notada com maior exatidão, entretanto, mensurações utilizando a cápsula 

encefálica das exúvias, não foram realizadas, devido ao hábito voraz de alimentação das larvas, que 

frequentemente se alimentam das exúvias. A partir do quinto instar larval foi medido o diâmetro do 

tórax (em milímetros).  

Foi realizado a sexagem das pupas e adultos, afim de constatar o dimorfismo sexual da espécie, 

os dados coletados a partir deste ponto foram: comprimento individual (mm), diâmetro do tórax (mm), 

massa (g) e envergadura (mm), foi estimada também a longevidade de machos e fêmeas. Os ovos 

utilizados para medições e caracterização anatômica foram separados diretamente das caixas de 

criação da criação permanente do Laboratório de Entomologia Aplicada. 

Além dos parâmetros numéricos que foram observados alguns outros dados foram obtidos 

durante o estudo, que servirão para melhor caracterização do ciclo de vida do besouro, são eles: 

coloração das larvas, pupa, adultos e ovos, conformação do corpo dos insetos, número de 

seguimentos, presença de apêndices como antenas, pernas, asas, peças bucais e apêndices abdominais 

e também a presença ou ausência de anomalias anatômicas e má formações nos indivíduos durante as 

fases de pupa e adulto, bem como a quantificação da mortalidade em cada etapa do desenvolvimento 

do inseto. 
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As análises estatísticas, foram feitas através de testes de comparação de médias, T não 

paramétrico, pelo programa Excel, e SNK (Studant-Newman-Keuls), pelo programa R (R Core Team, 

2016). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÕES 

Figura 3: Ovos de "T. molitor" (A e B); larva de primeiro instar (C); larva de sétimo instar (D); pupas, (E); besouro adulto 

(F). 

 
Fonte: Própria. 

 

Os ovos são pequenos e delgados, de tegumento delicado que pode ser facilmente rompido ao 

toque, possui coloração branco leitosa, quase transparente, com sutis reflexos iridescentes e textura lisa 

em todo o seu comprimento, com formato alongado, bordos arredondados, lembrando um grão de arroz 

(Figura 3A), comprimento de aproximadamente 1,45 mm e diâmetro médio de 1 mm (Figura 3B), a 

postura é individual, feita diretamente no substrato, os quais ficam dispersos e aderidos ao substrato 

através de um muco viscoso. O período embrionário teve duração de 12 dias. Houve dificuldade de 
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detecção dos ovos, devido ficar junto ao substrato dificultando a visualização dos mesmos, entretanto, 

Tafarel (2022) reportou que a postura é de 500 ovos/fêmea, evidenciando notória hiperprolificidade para 

a espécie T. molitor.  

As larvas são do tipo elateriforme, retilíneas, quitinizadas com exoesqueleto rígido, o corpo 

segmentado apresentando cabeça sutilmente diferenciada com aparelho bucal hipognato, três segmentos 

toráxicos, com um par de pernas curtas cada e nove urômeros, com a presença de dois urogonfos no 

último segmento. As larvas de primeiro instar recém eclodidas medem por volta de 4,0 ± 0,4 mm de 

comprimento e tem massa de aproximadamente 0,00027 g. Possui coloração branca translúcida (Figura 

3C) ao nascer e se torna cor âmbar à medida que o exoesqueleto enrijece; cada instar larval dura em 

média 17 dias, são sete instares no total, as características morfológicas das larvas se mantêm ao longo 

do desenvolvimento, enquanto, que a massa e comprimento aumentam exponencialmente a cada ecdise.   

No segundo instar larval as larvas apresentam massa de 0,0009 g e comprimento médio de 5,3 ± 

0,5 mm, não sofrendo alterações morfológicas em relação ao primeiro instar, assim como, para o terceiro 

instar, onde as larvas apresentaram média de comprimento e massa de 8,2 ± 0,5 mm e 0,0032 g, 

respectivamente, entretanto, maiores diferenças começaram a ser observadas a partir do quarto instar, 

que apresentou massa de 0,01 ± 0,00 g e comprimento de 9,3 ± 1,3 mm, demonstrando notório 

incremento de massa; a espessura das larvas, diâmetro do tórax, não se alterou durante os quatro 

primeiros instares larvais, se mantendo em 1 mm de espessura, ademais, as larvas mantiveram a mesma 

coloração e conformação física ao longo dos instares iniciais. A partir do quinto instar houve variações 

diâmetro das larvas, onde foi observada média de 1,56 mm, evidenciando duplicação no diâmetro das 

larvas. O comprimento apresentou valor de 16,4 ± 1,9 mm e massa de 0,03 ± 0,01 g. 

O sexto instar larval mostrou aumento nas características morfométricas das larvas, que 

apresentaram diâmetro compreendido de 2,23 mm, comprimento de 21,6 ± 1,9 mm e massa equivalente 

a 0,07 ± 0,1 g. Foi observado que as larvas apresentaram comportamento bastante ativo de locomoção e 

comportamento alimentar voraz, entretanto, no sétimo e último instar larval os insetos se tornaram 

notoriamente mais letárgicos com atividade diminuída. No sétimo instar foi observado massa de 0,11 ± 

0,02 g, comprimento e diâmetro de aproximadamente 25,1 ± 2,2 mm e 2,3 mm respectivamente.  

Foi observado que as larvas nos últimos ínstares, se tornam mais agressivas, pois algumas se 

nutrem de forma mais eficiente e, dessa forma, se destacam em peso e tamanho. Silva et al. (2021) expõe 

média de 2,105 g de larvas em sétimo instar submetidas à uma dieta semelhante, esta diferença pode ser 

explicada pela competição acentuada das larvas dentro dos recipientes de criação, onde distribuição 

desigual de recurso nutricional acarretou uma subnutrição das larvas; neste instar, além do 

comportamento menos ativo, as larvas apresentaram coloração mais escura, chegando ao marrom, por 
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conta de um exoesqueleto mais rígido, bem como a presença de cerdas no final do abdómen, pôde ser 

observado. 

 

Tabela 1: Médias e erro padrão de massa e comprimento do corpo de larvas de” T. molitor" (Coleoptera: Tenebrionidae), 

em condições de laboratório 

 N 1° ínstar 2° ínstar 3° ínstar 4° ínstar 

Massa (g) 30 N.D. N.D. N.D. 0,01 ± 0,00 d 

Comprimento do 

corpo (mm) 
30 4,0 ± 0,4 g 5,3 ± 0,5 f 8,2 ± 0,5 e 9,3 ± 1,3 d 

 

 N 5° ínstar 6° ínstar 7° ínstar - 

Massa (g) 30 0,03 ± 0,01 c 0,07 ± 0,1 b 0,11 ± 0,02 a - 

Comprimento do 

corpo (mm) 
30 16,4 ± 1,9 c 21,6 ± 1,9 b 25,1 ± 2,2 a - 

Médias na horizontal diferem entre si pelo teste SNK (Studant-Newman-Keuls); n= Número de insetos 

avaliados. 

 

O período larval teve duração total de aproximadamente 119 dias, com cada instar levando por 

volta de 17 dias para ser concluído, a mortalidade foi mais frequentemente observada nos instares 

iniciais, denotando maior fragilidade em relação os fatores ambientais e de competição durante essa fase 

do ciclo de vida do inseto, as larvas de T. molitor não apresentam comportamento gregário, sua atividade 

social consiste em disputa por espaço e alimento sendo constatado até mesmo o canibalismo, entretanto, 

o comportamento ficou gradativamente mais letárgico à medida que as larvas se desenvolveram e 

findasse a fase larval. Na Figura 4, pode ser observado o comportamento da população em relação à 

duração de cada estágio de desenvolvimento de T. molitor.  
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Figura 4: Duração em dias das fases do ciclo de vida do besouro "T. molitor", sob alimentação a base de milho, em 

condições de laboratório 

 
Fonte: Própria. 

 

As pré-pupas apresentam coloração branco leitosa, corpo macio e flexível e comportamento mais 

reativo a estímulos mecânicos, do que em relação as pupas, de maneira geral o estágio de pré-pupa foi 

de apenas um dia (Figura 3E).   

As pupas apresentam comportamento inativo por completo, bem menos reativo se comparado às 

pré-pupas, são do tipo exarada, facilitando observação dos apêndices do corpo do inseto como asas, 

antenas e pernas e os urogonfos desenvolvidos, seu tegumento é resistente e de coloração amarelada se 

tornando mais castanho à medida que amadurecem. A partir deste estágio de desenvolvimento os insetos 

passaram amostras um forte dimorfismo sexual, as pupas fêmeas apresentaram corpo mais robusto com 

abdômen mais largo, cabeça menos destacada, entretanto, os machos são mais esguios e com apêndices 

mais delgados, a diferença mais notável, entretanto, é o formato da abertura da cloaca que no macho 

possui três protuberâncias, sendo duas localizadas nas extremidades e uma mais suave no centro da 

formação, e na fêmea apenas as duas que estão localizadas nas extremidades puderam ser observadas 

(Figuras 5 e 6). 

12

17 17 17 17 17 17 17

1

9

15

19

y = 0,0005x5 + 0,0005x4 - 0,1225x3 + 0,5307x2 + 1,5589x + 10,818

R² = 0,5633

0

5

10

15

20

25

D
u
ra

çã
o

 M
éd

ia

Estágio



 

 
REVISTA ARACÊ, São José dos Pinhais, v.7, n.7, p. 39592-39611, 2025 

39602 

Figura 5: Abertura da cloaca de pupa macho de "T. molitor" (Coleoptera: Tenebrionidae). 

 
Fonte: Própria. 

 

Figura 6: Abertura da cloaca de pupa fêmea de "T. molitor" (Coleoptera: Tenebrionidae). 

 
Fonte: Própria. 

 

As pupas fêmeas são notoriamente maiores que os machos tendo sido observados valores de 

comprimento, diâmetro do tórax e massa equivalentes a 13,98 ± 1,23 mm, 4,70 ± 0,38 mm e 0,12 ± 0,01 

g, respectivamente. Nos machos foram observados massa de 0,11 ± 0,01 g, diâmetro do tórax de 4,58 ± 

0,37 mm e comprimento equivalente a 13,68 ± 1,42 mm (Tabela 2). Durante a fase de pupa, também foi 

observado maior mortalidade dos insetos indicando que esta etapa de seu desenvolvimento é um gargalo 

relacionado à vulnerabilidade desta espécie, onde ele está mais suscetível às adversidades do meio; 

contudo o período de duração da fase de pupa foi de aproximadamente 9 dias, assim sendo, o período 
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total de inatividade do inseto (compreendendo o período embrionário, pré-pupa e pupa) duração de 

aproximadamente 22 dias.  

Quanto ao dimorfismo sexual nas pupas de T. molitor, é possível observar que os apêndices da 

fêmea são mais robustos que os dos machos tendo pernas mais grossas, porém mais curtas e asas mais 

largas, o abdômen das fêmeas é maior e mais largo enquanto que o dos machos é mais alongado, 

entretanto, mais estreito, mas a diferença mais notória entre os sexos na fase de pupa é a abertura da 

cloaca, que é diferenciada entre machos e fêmeas, na figura 5 pode ser observada a abertura genital do 

macho com três protuberâncias, sendo uma mais sutil localizada na parte central, já na figura 6, é 

observável a abertura genital feminina com apenas as duas protuberâncias laterais em evidencia 

Os adultos de besouro tenébrio, possuem coloração castanha escuro tendendo a preto opaco, as 

vezes brilhante, élitro estriado e estreito, cobrindo totalmente o abdômen, antenas do tipo imbricada, 

antenômeros voltadas para frente (possuindo uma abertura em parábola mais ampla nos machos), asas 

membranosas funcionais hialinas alongadas no comprimento e levemente altas tendo um formato 

semelhante à uma folha com a extremidade escuras, possuem cabeça diferenciada com forma de 

diamante que é mais destacada nos machos, aparelho bucal é do tipo mastigador hipognato e um pronoto 

bem desenvolvido com arestas mais suaves nas fêmeas, o abdômen das fêmeas é mais robusto e 

arredondado, enquanto, que o dos machos mais delgado, ambos possuem 5 urômeros compondo o 

abdômen e os urogonfos presentes nas larvas e pupas já não são mais presentes, o primeiro par de pernas 

dos machos ultrapassa a altura da cabeça se projetando para a parte anterior do corpo o que difere das 

fêmeas que possuem pernas mais curtas que não ultrapassam a cabeça (Figura 3F).  

As fêmeas adultas de T. molitor são notavelmente maiores que os machos, superando-os em 

massa e tamanho, as medidas de comprimento e diâmetro do tórax das fêmeas foram de 15,43 ± 0,85 e 

4,63 ± 0,48 mm, respectivamente, massa 0,12 ± 0,01 g, já os machos obtiveram valores médios 

equivalentes a 14,5 ± 1,00 mm, 4,36 ± 0,61 mm e 0,11 ± 0,01 g para comprimento, largura do tórax e 

massa, respectivamente; a envergadura das fêmeas também é maior que a dos machos alcançando média 

de 22,15 ± 1,76 mm, enquanto que, a envergadura dos machos, é de 21,36 ± 1,39 mm de comprimento 

(Tabela 2). 

 

Tabela 2: Comprimento, massa e erro padrão de pupas e adultos de T. molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), sob dieta a base 

de milho, em condições de laboratório 

Medidas (mm) Macho Fêmea 

Peso (g) n Médias N Médias 

Comprimento da pupa 30 13,68 ± 1,42 a 30 13,98 ± 1,23 a 

Diâmetro do tórax da pupa 30 4,58 ± 0,37 a 30 4,70 ± 0,38 a 

Peso da pupa 30 0,11 ± 0,01 b 30 0,12 ± 0,01 a 

Envergadura 30 21,36 ± 1,39 b 30 22,15 ± 1,76 a 
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Comprimento da asa anterior 30 9,20 ± 0,83 a 30 9,95 ± 0,50 a 

Altura da asa anterior 30 2,88 ± 0,44 b 30 3,14 ± 0,30 a 

Comprimento da asa posterior 30 12,41 ± 14,85 a 30 9,88 ± 0,88 a 

Altura da asa posterior 30 4,15 ± 0,51 b 30 4,47 ± 0,40 a 

Comprimento do corpo do adulto 30 14,5 ± 1,00 b 30 15,43 ± 0,85 a 

Largura do tórax do adulto 30 4,36 ± 0,61 b 30 4,63 ± 0,48 a 

Massa do adulto 30 0,11 ± 0,01 b 30 0,12 ± 0,01 a 

Médias com letras diferentes na horizontal diferem entre si pelo teste-T não pareado; n= Número de insetos 

avaliados por sexo. 

Fonte: Própria. 

 

As fêmeas também são mais longevas que os machos, tendo vida adulta de aproximadamente 19 

dias, enquanto que os machos vivem apenas 15 dias, após emergência como adulto, somando-se os 

períodos larvais, de inatividade e longevidade da vida adulta, o ciclo de vida da fêmea de besouro 

tenébrio é de aproximadamente 160 dias, enquanto, que o ciclo de vida dos machos dura em média 

apenas 156 dias (Figura 5), tal diferença é esperada uma vez que as fêmeas precisam garantir a oviposição 

dos ovos e perpetuação da espécie, entretanto Tafarel (2022), define ciclo biológico com duração de 280 

a 630 dias para T. molitor, por conta de uma longevidade em vida adulta de cerca de 4 meses, tal 

divergência pode ser devido a alimentação a base de milho, diminuindo o ciclo, o que favorece criações 

mais rápidas, visando atender as demandas de mercado do consumo de proteínas oriundas de insetos. 

 

Figura 7: Períodos ativos, inativos e ciclo biológico total do besouro T. molitor (Coleoptera: Tenebrionidae), sob 

alimentação a base de milho em condições de laboratório. 

 
Fonte: Própria. 
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4 CONCLUSÃO 

 O besouro T. molitor possui pouca exigência de espaço e de recursos e os containers plásticos 

utilizados, podem ser uma opção para a criação massal, pois o besouro consegue completar o ciclo 

biológico; 

O ciclo biológico total do besouro T. molitor, sob alimentação com farelo e ração de engorda de 

frango a base de milho é de 160 dias para fêmeas e 156 dias para machos, sendo período larval 119 e 

inativo 22 dias. 
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